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615.º As terras podem lavrar-se ou á raza, ou
cm :nargcns. Segundo as circumstancins ou habitas \o­
cacs nssim se adonta uma ou outra destas luvonras. 

616.º Para l�vra,· á rnza serl'imo-nos ordinaria­
mente <la charrua. ou do arado <le aÍ\'eca amovivel ou 
posli�a, que na ida e r.a volla lança sempre a terra 
do mesmo ludo, uma Ye� que se tenha a precaução 
de m111lor :i :iiveca no principio de cad:i sn!co: <leste 
me,:" ,,, \: s ,-�.) ·· ·: .53:va-ncu:c a!a'·ando os sul-

. 
) 

o cns antc1101rs, uc maneira que o terreno lavrado of-
ferece uma supcrficic unida sem outras divisões além 
das que rcsultão dos regos , que servem de dar es­
coante ús agoas. 

617 .º Mas se o arado ou a charrua for de aiveca 
fixa então é necessario seguir outro methodo, que or­
dinariamente é o seguinte: -Divide-se o campo em 
porções quadradas ou quadrilongas, e .ibre-se o pri­
meiro sulco na direcç1io de um dos lados do quadra­
do , e depoii o segundo no lado , que faz esquadria 
rom este; em seguida o terceiro no lado opposlo ao 
primeiro, e finalmente o quarto no lado opposto ao 
,eguudo; de maneirj)., que se vai descrevendo com o 
arado um quadrado, que fica exarado pelos primeiros 
quatro sulcos; e governando o arado sempre na mes­
ma direcç1io inscreve-se ou exara-se dentro deste qua­
drado um uutro, que vem a ser formado por outros 
quatro sulcos immediatos e paraldlos aos primeiros; 
e depois deste inscrevem-r.c successivamente outros áté 
ficar um pequeno espaço no centro da peça, que se 
la,n finalmente do modo ordinario. 

(H8.º Se não quizermos dividir o terreno em qua­
drados ou quadrilongos poderemos lovral-o dirioindo 
o arado pelas suas estremas; e continuaremos su�ces­
,i,amentc a dirigil-o pelo lado interior dos primeiros
sulcos até chegar ao centro, que se lavra tambem do
modo ordinario.

619.º Para lavrar em margens com uma charruà

ou arado de aiveca fü:a procederemos do seguinte mo­
do : abrir-se-hão successivamente su\cos_...11ara\lelos Cnl 
toda a extensão , e nos dois lados <le cada margem , 
uns n'uma direcção, e outros na direcção opposta; 
islo ó. começar-sc-ha por abrir um primeiro rego(A) 
<lo su: para o norte, como se vê na seguinte figura; 

. 
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d<•po:s abrir-se-ha outro (B) do norte p�ra o sul; em

serruid:1 11r,1 terceiro (C) ao lado d'l primeiro, e um 
n•�r'" 1 no lado cr ��.?undo, e assim por diante
... 

1 r · virando scmprn as lt-, ,a. ,,a esq0 :·n .i por_a :i c.•re,ta
de modo que fique a final um rego ou raia vazia no 
meio. Depois desta operação procede-se a uma outra ; 
começa-se a !amura pela raia mediana , de sorte que 
os dois primeiros sulcos se apoiem reciprocamente um 
sobre o outro na mesma raia; e continuâo-se a virar 
todas as leivas dos sulcos suecessirns para o interior da 
margem até chegar.aos dois la<los por_ onde pri�eira­
mente se começara, que ficam reduzidos a dois sul­
cos vazios. Na primeira operação a margem fica cha­
ta, e na segunda abaulada. 

620.º ;.s margens ou \eiras podem constar de dois
sulcos sómente, de quatro, de oito ou mais: estas 
margens , como se vê na figura que apresentamos cm 
seguida , dizem-se simples quando são formados por 
um unico se<1mento de circulo, comprehendendo duas 
raias traçada� no mesmo nivel ; 

e dizem-se compostas ou dobradas quando �uo subdi­
vididas em tres ou quatro margens mais pequenas , 
separados por meio de raias menos profundas que as 
duas principaes e traçadas em niyeis differentes sobre 
a dobrada inclinação da margem.principal, como se 
póde vêr na seguinte figura. 
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ligiosa resignação, que é o fatalismo do christão, es­
pera humilhado pelos decretos da Providencia, que 
podem trazer-lhe com o t11fuo da tempestade ou com 
os onalhos da manhã a miseria ou a abundancia da 
sua casa. 

·.- 626.º Com quanto uma bon colheita dependa em
62 l.º A lavoura á ra1.a é na generalidade dos ca. · grande parte dos am"nhos dados ao solo todavia o 

i_os preferível ú lavoura em margens ou !eiras: quan- agricultor que o tiver preparado convenientemente tem
do porém o solo tiver pouco fuudo ou for demasiada- 11penas preenchido uma parte da sun missão. Depois 
mente humido, talrez deva preferir-se esta ultima á de lavrar bem é preciso semear opportuoa e .regular-
primeira. mente. 

622.º Sobre o prefcrencia absoluta destas duas 627.n Poucas operações agricolas demandam tan-
castas de lnrouras muitas conlestações se tem levan- ta previdcncia como as semmiteiras; a occasiào de as 
tado; mas 11ós suppomos que poucas objecções rasoa- foz:er foge quasi sempre tiio precipitada, que é mis­
Yeis �e poderf10 oppor aos fundameolos da opiniuo emit- ter segurai-a pelos cabcllos; é princ.ipalrnente ·nesta 
tida pelo celebre 1'l1aer, que se pronuncia a favor das operação que o lavrador iliu�trudo e experiente, que 
lavourns a rnza. ,E com cffeito nos solos lanados por tem subido recolher na obsena('àO atlenla dos factos 
este mcthodo é a Dor da terra distribuída com mais as lições da experiencia, mostra a sua superioridade 
egualdade por toda a sua superficie do que nos lal'l'a- sobre o camponez descuidoso e rotineiro. 
dos em margens, que fe ,fiem dcspojndos da melhor 628.º Nós não foliaremos aqui senão ela sem,n­

terra u·uns pontos para a terem em superabundau- reira em geral, porque os promeuores desta operação 
eia n'outros - os estrumes e as substancias cxtracti- terão uma natural cabida quando tratarmos das cul­
vas, que delles procedem , repartem-se melhor nos turas especiaes das plantas mais geralmente usadas no 
primeiros do que nos segundos, por isso que nestes nosso pa1z. 
i.e escoam para as raias marginaes as <lissolu('ões nu- 629.º Os conhecimentos que são exigidos nesta
tritivas, que deixão por este motivo de ser ulilisadas operação poderr. reduzir-se aos seguintes - escolha das
pelas plantas - finalmente a semente é espalhada com sementes - epoca e profundidade das sementeiras -
mais uniformidade , e os amanhos são dirigidos mais processos principaes des/a operação.
regularmente e c[eituados com mais facilidade nos 630.º A e�collta elas sementes deve mC'recer mui-
pr'imeiros do que nos segundos. lo cuidado ao agricultor. A cultura modificando os

623.º Assim um dos primeiros melhoramentos que t� pos primitivos das especies cria \'ílricdadcs novas,
o celebre Dombasle introduzira na granja e.xemplar que nào sendo su�ceptiveis desde logo de se rcprodu­
de Roville, quando assumira a sua direcção, foi apta- zir, adquirem com o tempo uma certa estabilidade
nar a sua superficie por lavores successivos, dcstrui11- que as transforma em rnças hereditarias, que sito ou­
do as leiras, que abi se tinham elevado antes dclle tras tantas individualidades especificas de moderna 
com tanto trabalho e cuidado. crea(lo, susccptivcis de se perpetuarem pela rcpro-

624-.º Por lanto a não ser cm alguns casos excep- ducçfao. E' por este meio que o agricultor tem feito 
cionaes julgamos, que a lavoura em margens deve ser aquisições e conquistas preciosas sobre a natureza -
geralmente proscripta. aquisições e conquistas que elle só póde consenar nas 

Sem enlei ras. 

625.0 O afanosos trabalhos da industria ogricola 
encadeão-se intiman1ente uns com os oulros e de­
mandam um11 grande '9igilancia, uma actividade e per­
se,·erança continua; e para que o agricultor veja ga­
Jardo:.idos estes trabalhos é ainda preciso, além dos 
seus proprios exforços, que as influencias naturoes o 
auxiliem , ou que n Providencio o favoreça regulan­
do-lhe aquellas influencias, e dirigindo-lhe a ordem 
dos tempos e o curso das estações. Não ha por isso 
industria alguma tão a,enturosa e submeltida a tuo 
continuas vicissitudes como a industria agrícola. Assim 
Yemos que a vida do cultivador é uma vida de re­
ceios, e de esperanças, e que depois de terminadas 
.is suas maiores lidas, depois de concluído o ultimo 
sulco elle Jcyaota os olhos para o céu; e com essa rc-

plantas herbaceas pelo processo de multiplicação que 
chamamos sementeira. 

631." Vé-se por tanto quão solicito elle deve ser 
na escolha das sementes que tem de coufiar ao seio 
fecundante da terra ; visto que os germens contidos 
nestes org1ios não só r.ouserram e transmittem os ca­
racleres das especies que os produzem, mas ainda O!J 
d;;s variedades hereditarias e estaveis das mesmas es­
pecics, a que chamamos raças. 

632.º Não é na epoca da sementeira que o agri­
cultor deve procurar adquirir as sementes de que pre­
cisa ; é na colheita aue ha-de tratar deste esscuciali�­
simo objecto; porq�e é então que clle poderá dcter­
minur quaes são as variedades JTiais ricas, mais rus­
ticas e mais acommodadas á natureza do solo. Se por 
exemplo se tratar de cereaes dern recolher o grão 
das plantas mais vigorosas e melhor desenvolvidas o 
dere recolhei-o no seu completo estado de maturação, 
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633.º Se as suas culturas forem bastante exte11sas 
con"em que destine expressamente uma ou mais por­
ções <lo seu campo para o apuramento das suas semen­
tes -e se assim proceder ha-de ver sempre o seu tra­
balho largamente remunerado. 

63�.º A renovação das sementes é uma pratica 
aconselhada pelos melhores agronomos: cllas de<>cne-

. o 

ram commumm,mte nos pa1zes qne lhes são pouco pro-
picios e que cli\'ersificam mais ou menos do seu paiz 
nàtnlicio. As sementes exoticas tem 11ma tendencia na­
tural a :iproximar-sc do typo das indigcnas- o que 
c\'identemente ar.onselha a sua renovat:ào principalmen­
te naquelles paiz csonde ellas não cnco11trarem todns 
a� condições de um "igoroso e natural desenvolvirnen-

. to. A troca das sementes <lo trigo entre os diversos 
paizes <los fütados da Uniuo tem produzido grandes 
vantagens; cm <1uanto que na Sicilia , paiz natalicio 
<laquel!a graminea, conservam-se sem mudança e sem 
inconvenientes a, mesmas variedades de sementes des­
de tempo immemorial. 

605.º Ir perciso nõo etnpregar sementes, cuja fa­
culdade germinaliva se ache deteriorada. Existem al­
gumas que conservam aquclla faculdadeldurante ann!.S, 
e existem outras que a pe1·clem no fim de alguns me­
r,es. A maior parte das plantas economicas germinam 
bem nos vrimeiros dois ,mnM depois da co!hcita; mas 
em todo o caso tem-se obscn ado que as scmcutns ne­
las produzem individaos mais vigorosos do que as ve­
lhas. 

636.º A epoca da sementeira não pó<le deixar ele
suuor<li11ar-sc ao clima, ás circ11mst<1nc1as do anno J á 
expo�ição do terreno, e á propria natureza da plan­
ta que se pertendc cultivar. Fóra um grave erro sup­
pôr que ha em cada paiz uma epoca fixa para e�ta 
opera tão agrícola. O proverbio inglcz = m11c.� semear

fóra de tempo. do que fóra de lemperatura = deve 
estar sempre prcseute aos nossos agricultores. Quando 
iemeamos na epuca ordinaria, mas fóra da sazilo, em 
,irtude da inclemencia da estaçi10, perdemos ordina­
riamente a semente e o trnbalho; e pelo contrario se 
acaso semeamos um pouco fóra da epoca, ma:1 cm o<:­
casião aliás opportun:i poderemos alcançar uma boa 
.colheita. 

637 .• As sementeiras do outomno são indicadas 
por phcnorucnos naturacs, que se tornam commuos a 
quosi todos os climas - a queda das folhils da maior 
parte das arvores, o despontar das gr:irnineas ou 0 

rcvel'deccr dos prados, o trabalho e a aclivida<le das' aranhas no urdir das suas teas são indícios seguros que 
nos revcllam a sazf10 mais opporluna das sementeiras. 

638.º Na maior parte <los districtos do reino de­
vem semear-se as gramíneas, e particularmente os tri­
gos e centeios desde o meado <le Outubro até ao mea­
do de Novembro. Os districtos do uortc devem oeral­
rnente antecipar-se uns quinze dias cm rela�Jo ;os do 
sul; do mesmo n1-0do que os puizes montanhos<;s po-
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hrês e frios cm relação ás planícies temperadas, res­
guardoda'S e pingues. 

6:�9.• Quando se antecipam consideravelmente as 
sementeiras <lo outomno e se retardam as chuvas pro­
prias desta estação perde-se uma boa parte da semen· 
te por ser devorada pelos passaros e pelos insectos: 
mas quando pelo contrario as seme11teiras se fazem no 
tarde, e o inverno se apresenta rigoroso, é excessiva­
mente retardada a vegetação com prejuizo manifesto 
das colheitas. l)omle se conclue que o melhor arbítrio 
a seguir é o <lo termo medio. A gcrmina\'ão <'�ponta­
nea é sempre o melhor e mais seguro indicio. 

6,i.O.º As sementeiras da primavera devem prati­
car-se logo ao começar dc�ta cstoçào , 011 ao despon­
tar das !�lhas para que não venha o cstio surprehen­
der a planta na sua infancia quando aind.a-não tem o 
sufüci�nle vigor parn rC'sislir aos rigorês'°desla quadra. 

6í1 .º A occasir10 de proceder a estas sementeiras 
dcYe aprovcitar-�c apeuas se apresente: esla occasião 
é tiio rarn e trio (u�iti\a que devemos utilizai-a sem 
r:erda de tempo. A's v<'zcs não se estende além de 
poucos dias a opportuoidadc de semear e se a deixa­
mos de�appnreccr plio se torna a n'prnduzir. 

6í2.º Nesta estac:tio devemos semear primeiro as 
terras calcarcas e si\iciosas do que Di argilosas e te­
nazes; estas ultimas , relendo forte1flente as agous do 
inverno enchugam-se muito mais tarde <lo que as pri­
meiras, e nf10 entram tão depr<'S5a em sazão. No ou­
tomno porém por uma rnziio inteiramente contraria 
deve a sementeira das terra., argilo�as preceder as si­
licio�as e cakl1rcos. Esta rcgrn e�lá porém sugcita a 
ser modificcJda cm muitos casos depen<lcntcs de cir­
curnstancias lucaes. Só depois <lo agricultor haver es­
tudado mnito seriamente a 11atureza do seu clima , e 
solo poderá chegar a destribuir os seus trabalhos de 
uma maneira economica e regular , e a conhecer a 
melhor opportunidadc de executar a sementeira nas 
dil'crsa!I di\'isões do �eu terreno. 

643.º A sciencia tem-nos cn�inado quaes são as
conditões ex teriorcs á semente i nd ispensavcis á gerrn i­
naçvo. Entre estas condições ha <luas principacs, que 
são a pre�cnça do oxigenio do ar, e a privação <lo con­
tacto da luz . 

6 i4 .. º Quando as sementes são profundamente en­
terradas no solo e suhtrahidas assim á acção do ar at­
mospherico ficam <lnrnnte muito tempo sem manifes­
t11r signaes alguns de desen\'olrimento, e quundo se 
arham em contacto com a luz directa ou difusa ficam 
egnalrncnte no mesmo torpor. 

(j í5.º Dn<jllÍ resulta que parn ficarem as S<'men­
tes submettidas no seio da terra a estas duas condi• 
1:õcs, é preciso que st>jam cobertas por uma cama<ln 
ele terra �oltn e pouco espessa , que deixe penelrur o 
nr, mas de modo nenhum a luz -donde se infere c1u11 
as �ementeir.is nf10 devem ser muito profundas. 

6 í6.º Esta pro!'un<lidaJe porém é relati1 o [J gros­
sura <la s -menlc, e !1 natureza do solo. Quanto mais . 
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grossa fôr a semente tanto mais proíundamente a de­
vemos semear: e quanto mais tenaz e argiloso for o 
solo tanto mais superficial deve ser a sementeira; a 
primeira destas proposições tem algumas excepções, 
mas a segunda é de uma exactidào absoluta. E' ge­
r�lmente reconhecido que raras sementes germinam 
enterradas a mais de 5 ou 6 polegadas. 

647.º Indicaremos aqui as diversas profundidades
a que, segundo as praticas de Roville, são enterradas 
as sementes das principaes plantas agricolas em terre­
nos de media consistencia. 

648.º A faverola é de todos os vegetaes cultiva­
dos o que supporta uma mais forte camada de terra 
- mesmo n'um solo tenaz ella germina muito bem a
3 ou 4 polegadas de profundidade.

649.° A cevada e a aveia carecem de duas pole­
gadas a duas polegadas e meia.

A ervilhaca , as lentilhas, as betarrabas, as ervi­
lhas , o centeio , e o trigo de uma a duas polegadas. 

Os feijões, o maiz, e a colza de uma polegada e 
meia. 

As outras sementes oleaginosas, o linho, e a ruta­
baga de meia polegada. 

Os nabos, e as cenoiras de meia polegada. 
Em fim as sementes dos prados artificíaes, as dor­

mideiras, e a chicoria demandam apenas uma muito 
ligeira cubertura de terra. 

650.º À quantidade da semente a empregar é um
ponto interessante que a tbeoria e a pratica tem, se­
guudo parece, resolvido cabalmente. A germinação é 
um phenomeno que não se Yeriíica sem a acção com· 
binada e simultanca de um certo numero de condições, 
umas organica�, e outras meteoricas. Sempre que al­
guma ou algumas destas condições deixam de concorrer, 
como acontece frequentes vezes, torna-se impossi\'el 
aquelle phenomeno, e por cons�quencia o desenvolvi­
mento da planta. 

651.º Não poderia duvidar-se de que a quanti­
dade de semente geralmente empregada fosse exces­
siva, se todas as sementes confiadas á terra germinas­
sem e dessem nascim�nto a plantas bem desenvolvidas; 
mas não acontece assim porque uma porção maior ou 
menor dessas sementes por mais bem escolhidas que se­
jam não tem a faculdade germinativa por defeito ou vicio 
organico, outra ficando muito ú superficic da terra é 
der.truída pelos animaes, outra finalmente sendo pro­
fundamente enterrada deixa por essa razüo de ger­
rnrnar. 

652.º Conhece-se por tanto a razão porque alguns
agricultores que não tem attendido a todas estas perdas, 
se persuadem que a semente geralmente empre"'ada é 

. o 

excess1\'a ; e porque outros, que tem exaggerado aquel-
lcs estragos a julgão diminuta. 

653.º Nos solos ricos e substanciaes deve semear­
se ralo, porque as plantas adquirindo nestes solos gran­
de crescimento convem que tenham entre si o suffi­
cieote espaço para poderem afilhar e desenvolver-se, 

principalmente se forem colmiferas, cuja tcndeocia á 
producção de successivos lançamentos é muito pronun­
ciada. Se nestes solos semearmos basto veremos o des­
envolvimento das plantas contrariado pela sua multi­
plicidade; por isso que na terra as raizcs de umas in­
vadindo os districtos das outras lhes roubarão os su­
cos nulritirns, e na atmosphera os caules pela sua ex­
cessil'a proximidade se interceptarão a luz, a livre 
circulação do ar, e de outros meteoros indispensaveis 
á boa vegetação. 

654.º Nos solos pobres e soltos deve pelo contra­
rio semear-se basto, visto darem-se ahi condições in­
teiramente oppostas ãs dos solos antecedentes. 

6ãõ.º Quando as sementeiras forem temporan� 
convem diminuir a quantidade c\,l semente, porque a 
germinação é mais prompla e completa, e convem 
pelo cqntrario augmental-a nas sementeiras serodias 
pelo opposto motivo. 

656.º Tratando de algumas culturas especiaes nós
indicaremos a quantidade de semente que se deve em­
pregar n'um solo medianamente fertil e consistente. 

657 .º Não se conhecem mais do que tres proces­
sos ou modos de semear. Semea-se a lanço, em vivei­
ro, e em ,·egos. 

658.º As sementeira.� a lanço são o processo mai,
geralmente empregado por sua antiguidade, simplici­
dade, e expedição: este processo é talvez o que apre­
senta menos inconvenientes, principalmente nus gran­
des culturas de cereaes e de prados artificiaes. 

559 ° O semeador depois de diYidir o campo que 
1}�rtende semear (se fõr muito extenso) em porçues
com modas, diante das quaes colloca a corresponden­
te semente, começa a espalhai-a cm cada uma destas
porções, lançando-a. compaçadamente aos punhados e
por alto da direita para a esquerda tanto na sua ida
como na ,•olta ; e assim continua até ao cabo, procu­
rando executar esta disperção com a maior eguuldade
possivel.

660.r A grande difficuldade desta operação con­
siste cm distribuir uniformemente a semente sobre a 
superficie do campo, segundo a intenção formada de 
semear ou mais basto ou mais ralo. 

661.º Um bom semeador nunca se del'e confun­
dir com os demais trabalhadores do campo; aquelle 
que possuir a rara habilidade de distribuir a semente 
com egualdade e com economia é de tanta rnntagem 
110 cultivador, que merece ser o1io �ó bem remunera­
do, mas tido cm grande consideração. Os homens que 
possuem esta habilidade encontram-se raras vezes, e 
devem até por esta razão ser devidamente apreciados. 

662.º A sementeira faz-se em viveiros quando
pertendemos crear plantas para depois as dispôr aiuda 
tenras nos terrenos onde queremos que floresçam e fruc­
tiíiquem. Para este fim escolhe-se uma pequena por­
ção de boa terra e divide-se em taboleiros, que se 
estrumam e fabricam com o maior cuidado. Lança-se­
lhes depois a semente, e quando as .plantas se acham 
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mais ou menos desenvolvidas, transferem-se do vivei­
ro ou do alfobre para o campo que se lhes destina. 
Os. preceitos a segufr nestas plantações pelo que res­
peita ã preparação do terreno, escolha da planta, e 
execuçUo da operação serão succintamente apresenta­
das em outro logar. 

663.º Faz-se a semenleirn emregos aparelhando a 
terra, como se fôra destinada para uma sementeira a 
lanço; abrem-se depois os regos na distancia de oito 
a dez pollegadas uns dos outros, e wiise lançando em 
cada um delles a semente grão por grão ou ú mão 
ou. por meio do sementeiro. Este instrumento, que
adiante descreveremos, ó de um uso antiquissimo na 
China ; e foi introduzido e recommendado na Europa 
por alguns agronomos de grande auctoridadc, como 
foram entre outros Patullo em Ilespanha , 1'ull cm 
Inglaterra, Duhamel cm França, e Fellemberg na 
Suissa. As suas vantagens são distribuir a semente 
no terreno com egualdade e quasi sempre em linhas 
parallelas - introduzir o grão na terra á profuudida­
de que se deseja -e economisar uma parte da se­
mente. Os seus inconvenientes consistem em demorar 
por muito tempo e tornar mais dispendiosas as se­
menteiras - em não se poder applicar a todos os 
terrenos- em ser uma maquina cara , de facil de­
terioraçUo e de diffi.cil reparo, e que além disso ca­
rece de ser mírnejada por operario intelligente. 

664.º Apesnr destes defeitos está porém provado,
que o sementeiro tem vautagens que excedem os seus 
inconvenientes, e merece ser mais generalisado prin­
cipalmente nas granjas ou nas herdades onde existem 
estabelecidas grand�s culturas. Em as granjas exem­
plares de Roville e Grignon faz-se um extenso uso des­
te instrumento. 

665.º Apenas as sementeiras se acharem con­
cluídas deve tratar-se de cobrir a semente, o que 
se faz por meio do rolo , da grade, do arado, ou do 
extirpador, conforme a profundidade a que se quer 
enterrar. Quando as sementes são muito miu<las, e 
lJUando devem apenas ser cobertas de terra, basta fa­
.zer passar pelo terreno o rolo, e ás vezes mesmo um 

rebanho de carneiros para ficarem sufficientemente en­
terra�as. 

Josi J!aria GrandB. 
( Cont-inua ). 

SECREÇÃO ARTIFICIAL DE LEITE. 

Nos Annaes das Sciencias do reiuo lombardo-,·ene­
ziano encontra-se a seguinte nota de Mr. Zerletto re­
lativamente a um uso notavel dos pastores e cabrei­
ros de Verona. 

« E' um costume diario entre elles ,.-<fü-1\Jr. Zer­
letto , procurar á vo11tade a secreção do leite nas ca­
bras, ainda que sejam virgens ou infecundas, ou te­
nham parido ha muito tempo. A operação por meio 
da qual elles provocam esta secreção é designada no 
paiz pelas palavras pôr a cabra em leite. Para obter 
e9te resultado estimulam as tetas destes animaes ba­
tendo-lhe com ortigas communs ou urtica urens, e de­
pois premindo-as com força nos bicos como se estives­
sem carregadas de leite. Esta urticação e esta mul­
ção repetem-se quatro ou cinco vezes oo dia , por seis 
ou sete dias sem interrupção. No fim deste tempo o 
leite appurece, e para continuar a sua secreção bas­
ta ordenhar como se costuma fazer ordinariamente. 
Este leite não lhes tem nunca parecido differente do 
que corre depois dos partos; elle possue de feito to­
das as suas qualidades aparentes, e não é menos agra­
davel nem ao paladar nem ao estomago. 

Este facto é conhecido por .todos os habitantes d• 
paiz, mas na sciencia não faltam exemplos da appa­
rição do leite ou espontanea , ou em resultado da su«:­
ção, sem prenhez preliminar, e mesmo nas femeas

virgens, já nos aoimaes, já na nossa especie, mesmo 
nos homens ; mas sabe-se poucQ ácerca destas secre­
ções lacteas , produzidas artificialmente , e o meio de 
que acima se truta merece ser assignalado aos ngri­
cultores. » 
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LITTEBA.TUBA. E DELL.zl.S-A.RTES. 

RUBENS. 

O principio gothico, que se desenvolveu no seu 
primeiro período por toda a Alemanha, foi rapida­
mente introduzido na pintura, e misturado com os ele­
me11los bizantinos. Foi em Colonia, que es�c principio 
oomi11ou S!lberanameute na escola de \Vilhelm; po­
rém, arrancado desta cidade pelos Van Eyck, não 
tardou em se transformar no naturalismo, mais ou 
menos elevado , que coostitue o caracter natural da 
escola flamenga. 

Hunling, filho desta e�cola, é o que pr ornu na 
suas composições sublimes , que ella podia subir ao 
mais clc,•ado e puro sentimento chrislào; pintar o as­
ccti�mo das almas ardentes, e o idealismo dos typos 
mais puros da religião. A ruína da liga hanseatica deu 
cm resultado o perderem-se ainda mais as traàicções 
c1a priruiti.ya escola; o con.tacto coro os italianos 1 e 

com os outros artistas da Europa , lançou n · um cami­
nho novo os artistas flamengos. 

Quintino Metsys o ferreiro, que o amor trunsfor­
mou n'um pintor sublime, os füengbel i11spira<los pela 
energia alemã; Van Orlcy, l\liguel Coxeie, e rranc 
Flóris o Raphael flamengo, compenetrados pelo go�tl> 
das escolas italianas, formam a transição das primei­
ras epocas para Rubens. 

Rubens foi o herdeiro sublime de todas estas bellas 
tradicções. Em todas as suas composições enco11tram -
se, apezar do seu espírito profono , dois pontos pelos 
quacs cllas se assimilllam com as producções dos an­
tigos mestres: a imitação vigorosa <la naturew, e o 
colorido ardente e brilhante. 

Uubens uasceu em Co.lonia cm 1577. Logo nas pri­
meiras epocas da vida elle mostrou uma grnnde dis­
posiçuo para a pintura , e sau pae fel-o entrar na cs­
c:.1la. de Tobias Y cslraccht, que yi,ia em Antucrpia , 
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por�m 11�0 podendo, pelo seu genio irri lavei , suppor­
tar este mestre, nem tão pouco Adão Van Oort, Hu­
be115 eutrou finalmente na casa de um arlisla celebre, 
chamoclo Otho Veoius, que reunia aos seus conheci­
mentos especiaes uma vasta instrucção litteraria, e um 
earacter excellente. Foi V enius quem teve a honra de 
forml.lr o mais celebre artist/.1 daquclle tempo. 

Venins, depois de ter dirigido a educaçuo de Ru­
bens pelo espaço de quatro annos, fez-lhe com a maior 
candura a coufissão de que 03 seus conselhos já de 
nada lhe poderiam senir; e foi em consequeucia dis­
to que Rubens partiu para a Italia, nuxiliado pelo ar:!. 
chidu�ue Alberto, governador de Netberlanck 

De todas as escolas itali110as, a que mais influiu 
liohre o talento de Rubens foi a venesi:in3, sobre tudo 
pelas obrn:; dos dois grandes mestres, Ticiano, e Pau­
lo Veronesc. 

Em l\lanlua o ill11stre pintor compôz dois bellos 
quadras para a igreja dos jesuítas; quadros que são 
contados eutre os melhores de Rubens pela perfeição 
com que foram executados e sobre tudo pelo e/feito. 
Em Roma , onde se demorou bastante tempo, copiou 
para o 1!uque de l\fantua muitas pinturas celtbrcs, o 
qtie lhe fez augmcntar aínda a muita reputação que 
já tinha então: de modo que cm 1605 o duque mau­
dou-i como seu respre5entante diplomatico, para llcs­
panha, onde tirou o celebre relrato de Filippc III. 

Madrid possue um numero consideram! de quadros 
de Rubens, executados por elle principalmente na 
epoca da sua segunda viagem á llespanha , cm 1623. 
o� mais notaveis são os que foram pintados parn o
convento dos carmelitas; e os oito destinados para o 
pi!ço, dos quaes um representa o rapto das sabinos, 
outro uma batalha entre sabinos e romanos, e os ou­
tros seis, Diana e as .Nymphas, o triumpho de llacco, 
o juizo de Pariz, Perseu e Audromada, o rapto de
Helena, e o rnartyrio de Santo André, e além destes
um retrato do rei a cavallo.

Um dos factos que provam mais completamente a 
facilidade com que Hubens trabalhava, é o modo ad­
miravel e o curto espaço de tempo em que elle com­
poz os quadros, que lhe foram encomrnendados por 
Maria de Medieis; e em que se v�em representados 
os acontecimentos ma:s notaveis da vida desta prince­
w. Estes quadros que sf10 em grande numero, e de 
uma belleza singular foram executados em menos de 
tres annos. 

A pintura que faz objecto da estampa representa 
« S. l\Jartinbo cortando a capa" e acha-se na galle­
ria da Rainha de Inglaterra. E' um quadro caracte­
rístico, e muito admirado , pelo seu colorido, carac­
ter, movimento e expressilo. S. l\Jartinho, como mi­
-Jilar que era , está montado e armado; e olha pnrn 
um grupo de mendigos que o cerca, repartindo com 
ellcs oi; pannos da sua capa. 

Hubens aos seus talentos como pintor reunia varia­
dos conhecimentos cm litteralura e licicncias; e foi 

por vezes encarregado de miss<!es diplomaticas diffi� 
ceis, que todas executou com feliz exitn. 

A sua reputaçilo era immensa; e as encommcn,l�s 
de quadros que de todas as cortes da Europa lhe eram 
feitas não tinham conta. A rna imaginaç11o inexgota­
\'el e o auxilio de discípulos illustres é que lhe torn:i� 
ram possível a producçào de�sa tão immensa copia de 
pinturas , que se encontra espalhada pelail gollerias da 
Europa. 

Na cda<le de cincocnta e oito onnos Rubens foi /.1,­
commettido por um violento at1Jqne de gota , que o 
obrigou a abandonar todos os trabalhos grandes, e a 
limit.ir-�e ás pequenas composições: mas nem por i5-
so abandonou a prntica da sua arte, e a educa1:no dos 
seus discipulos. Foi em 164-0 1111e o it1Gstrc pintor 
morreu em A nluerpia , onde foi enterrado com gran­
de pompa. _ 

ODIO YELllO NÃO CANCA. 
• 

ROMANCE HISTORICO. 

-

C,\PlTUf.O XXIV. 

(Conclusão.) 

Em que $e dão muitas noticias curiosas. 

« A noite dã bom conselho » diziam os nossos ve­
lhos pondo a cxcelle11te regra de não trovar ele repen­
te. E' o mot:110 tamhem porque Horacio tuo sensato 
e folgazilo or�enava como rcmedio heroico para obra!I 
litterarias uma lima de 11ove ánnos. Na realidade se o 
preceito fosse obsenado em rigor haveria menos abor­
tos e mais correcção nos escriptores. A publicidade é 
grande inimiga dos poetas. 

l\Jas o que tem a conclusão de um romance do sc­
culo treze com tudo isto? A que· proposíto vem agora 
as homilias? No prologo onde é costume tradiccio­
nal abrir-se o locutorio cio auctor, chegar elle á gra­
de, e dcprecar ao publico segundo o estillo. enten­
dia-se e explicava-se; mas nas ultimas paginas, quan­
do queremos saber o que succedeu , quando só quere­
mos que nos refiram a summa dos acontecimentos, e 
as legitimas consequencias delles , parece manifesta 
falta de respeito estar a queimar o leitor a fogo lento 
como S. Lourenço sobre a sua benta grelha. 

« A' materia, á ma teria!» nos clnmam, como se 
grita em Fronça ao orador que se amarra á tribuna ; 
nada de proloquios ! e, Protestamos contra a tyrannia 
á foce de Deus e cm presença dos h1Jmens , com to­
da a solemnidade requerida para tacs actns. Se <le�e­
jam ouvir h5o-de ser indulgentes, hiio-de ter pncien­
cia. A nossa qucd.i. é a digressão. Couheccmos um ca-
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vu.lleiro até que morre pelas digressões a ponto de se 
apossar do exclusivo d� palavra e de cada discurso se 
assimilbar Ílquelles mappas geographicos, onde os rios 
deitam inumeraveis braços para todos os lados. 

« A' materia ! á materia ! >> E' exacto, começa a ser 
abuso. A materia porém sobeja tanto entre nós que 
algum espírito, ha\'endo-o , não lhe fazia mal. !\Ias 
entremos depressa nas explicaç.ões pessoaes que são a 
ordem do dia deste capitulo. 

Vamos dar uma curiosa e importante noticia aos 
leitores. Este romance nasceu na Ajuda aos 22 de 
Março do anno do Senhor de 1847, e foi baptizado 
e entrou no gremio na famosa casa de penitencia e 
oração das « Cortiças da Serra», em Cintra uma Quin­
ta Feira Santa 20 d'Abril de 18'i-8. Se não viajou co­
mo o astucioso Ulisses, nem chegou á respeitavel se­
uectude de Nestor, não é com tudo muito rapaz. Não 
andou por vapor com grande pezar seu. A ultima sce­
na, o derradeiro combate que desenlaça a tragedia , 
tiuasi que se pintou no meio da paisagem severa que 
rodêa o antigo corwento , cercado de penedias , posto 
ú stimbra do incendio, e feito para levantar o pensa­
mento humano das miserias da terra á serenidade e 
grandeza Jo céu. 

Nada bn tão profundamente christão e snblime co­
mo o aspecto sil\'estre daquelle retiro, d'ondc tinham 
sido desterradas as commodidades .vulgares e oté a 
suspeita dellas. Cubicu!os que sflo estreitos mesmo pa­
l'a sepulturas; cortiças cubrindo os penedos das pare­
des; solidão e melancolia por toda a purtc; uma cruz 
vara ajoelhar, uma cova para dormir, e a espera11ça 
assentada no templo apontando aos monges desta nova 
Thebaida o camiuho tiio agro que leva da penitencia 
ao seio da gloria, eis as doçuras e os prazeres que al­
lí se disfructavam. 

Os monges foram-se; e essa pouca vida que neste 
Jogar podia hal'er passou com elles. Depois de serpear 
pelas sendas escabrosas, abertas nas rochas, ora pendi­
das , ora aprumadas da piltorcsca serra de Santo An­
tonio, chega-se ao sitio onde está o ermiterio. A por­
ta ião dois penedos meios tombados; fora arvores sil­
vestres; pobreza e rusticidade dentro formam todo o 
regallo da santa morada. Aquelle convento nunca des­
eeu· do ermo para .o povoado; nunca entrou nelle se­
não a fé, o recolhimento, e a penitencia. Diante deste 
scpu!cbro us loucuras da ambirão e os sonhos das glo­
rias morredouras da terra fogem como fumo. Dalli 
nào se vê senão o céu. Em similbaote deserto , aonde 
nilo chegava o ecco da voz do mundo, não se foliava 
senão de Deus. 

O que será feito a esta hora dos pobres velhos que 
lá se trnham amortalhado, e que já havinm escolhido 
entre aquellas pedras a sua cova? Para onde os arre­
messou a onda, ou a que porta os levou a charidade? 
Tão perto e ao mesmo tempo tlio longe da cidaue co­
mo soubera!11 ac�ar a lingoa dos homens, que desapren­
deram no sdenc10 claustral, e a sociedade que nüo co-

nheciam nem os conhecia a elles? Debalde i)1lerroga­
rnos os corredores e as ccllas; estão desertas e patentes 
ás tempestades da serra: são mudas hoje como a bocca 
talvez dos que as habitaram. Adivinham-se prodígios 
de resignação e de crença ; sente-se que naquelle por­
lo não entraram as procellas de fóra senão uma vez; 
- o mais desappareceu. A unica, a só cousa que res­
ta de tudo aquillo é a tradição popular de um Santo
e a cruz singela de uma igreja. O mais perdeu-se pa­
ra sempre .. ! . ·l\Ias continuemos a noticia.

Eram 20 d' Abril. A manhã tinha rompido serena 
com a mais esplendida aurora de primavera. Puzemo­
uos a caminho uns poucos de peregrinos em devota 
romaria a Santo Antonio das Cortiças, não em camel­
los como a caravana arabe, mas nos prosaicos jumen­
tos da umbrosa Cintra. Em redor de nós tudo respi­
rava fresquidào e fragrancia. As arvores, os jurdins , 
os campos, e as flores tinham uma frescura e uma 
rnriedade de tons admiravel. O céu sem uma nuvem ; 
ns fontes sussurrando entre ramagem; e as a,·cs trinan­
do , compunham um painel, que se fosse este ainda 
um seculo de idilios e de ccclogas seria incxgotavel 
na frauta de um l\1elibeo ! Que paisagem para fundo 
dos innocentes amores de uma Philis, e para as ma­
goas de um Pastor Fido? ! Desgraçadamente a Musa 
do Idilio repousa no lumulo junto do l\liuuete , dos 
Acrosticos, e das Silras de rebombante memoria. Ca­
hiram como papoulas sob a varíl dos Tarquinios !

Passando, vimos a Pena, o castel!o mouro qlle pa­
rece pousado sobre as nuvens_. A luz do sol dourava as 
cupolas arabes e tleixuva divisar menos confusamente 
o engenhoso e fantastico lavor com que o cinzel recor­
tou nos porticos e janellas todos os caprichos e graçus
da Alhambra. O que ha de mais ligeiro e esbelto, de
mais aerio e ousado na arte contcmplam�no al!i os
olhos absortos.

Adiante, o alcacer mouro queimado dos secu!os 
consena ainda erecta como sentinella da serra a ce­
lebrada torre de « Bernardim fübeiro. » A tradição as­
segura-nos que alli vinha o poeta das saudades pran­
tear a negra sina dos seus breves e chorados amores .. 
Moram hoje no castello velho dois pelicanos, algumas 
gazellas, e um Antilopo; receberam-nos soffrivelmen­
te, fazendo as honras daquellas ruínas com certa gra­
vidade que não lhes ficava nada mal. Sào sustentados 
por EI-Rei que naturnlmcote os destina para o alca­
cer da Pena , monumento glorioso da sua grandeza 
como Principe, e do seu gosto como Artista. 

- « l\1as Ileroardim Ribeiro não se deitou a alfo­
gar ao Tejo por lhe levarem a princeza? » - perguu­
tou uma senhora ao chegarmos ao pé da Torre velha. 

- « Não é de l'é. O (luclor de Gil Vicente mesmo
não o alfirma o!licialmente; - se não me cngnno, 
creio até que o poeta dass audades, jurando morr�r 
pelos olhos ele Beatriz, jurou o santo nome de Deus em 
vão.» 

-«Então?»

; 
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- « Consolou-se, minha senhora, morreu agiota em
Africa ! » 

- « Ora abi está e� que param sempre os gemi­
dos de Apollo ! - acudiu oulra senhora rindo. 

Assim conversando e rindo mettemos então por uma 
das veredas da serra, e demos principio no triste chou­
to dos heroicos Babiecas á nossa penosa romaria. O 
sol a11uccia mais de cada \'ez;. e um vento secco , ás 
lufadas, passava suspirando sobre as cabeças musgo5as 
dos penedos que pendidos ou. aprumados se debruçam, 
parece11do que vão despenhar-se a cada instante. Do 
mais alto da serra dcscubria-se ao largo o occeano 
resplandecente como diamante; e via-se na praia das 
l\Jaçãs a onda enrolada desenovelar-sc e rebentar em 
fllor. Para a raiz <las immensas penedias a vista aqui 
Bpercebia um maciço de verdura; além uma cortina 
de pinhaes; e mais longe o ah•ejar de casas entre fron­
dosos arvoredos. Lord Biron tem razão. NaqueUa al­
tura as nuvens servem de pedestal ao homem ; - pas­
sam submissas aos seus pés ! Espcctaculo na realida­
de sublime o desta paisagem onde os toques süo tão 
hellos e originaes; onde o ameno se abraça com o se­
vero, e a magestade se realça a cada hora com as ri­
sonhas fórmas de uma nalureza alegre e va1'iada ! .... 

« !\las a conclusão do romance? » clama o leitor , 
que desta vez é justo confessar que tem razão. - « O 
que succedeu a D. Egas, curou-se, morreu? E D.

Maria ; e mestre Zacharias Zulcima? >, 
Chegamos ao con\'cnto das « Cortiças .... » (leitor 

respeilavel olhai que nlio é digressão, é solda para li­
gar a cabeça ao tronco.) Depois que respirámos visita­
ram-se si tios devotos, viµ-se a gruta de Santo Onofre, 
o refcitorio, e a igreja. Em quanto se descançara é
que se leu esta no�ella, e as perguntas tarnbem vinham
<le todas as partes. « Pois acaba :JSSim 't Pois não nos
diz mais nada do judeu? Não nos conta o que fez o
rei? Queremos saber por força o que aconteceu depois
da batalha da ponte .... >> 

- « Mas no theatro cm cahindo o panno acabou-se
tudo. Supponham. Cahiu aqui o panno. » 

- « No tbcatro, sim, mas no romance .... t Gos­
to muito pouco da sua Maria Pnes , sabe? Podia ter 
escolhido uma dama, que não fosse um monstro. ,, 

- « l\Jinha senhora as damas más são excepçõcs ,
por isso não alteram a pureza do culto e da adoração 
gerul; demais a Chronica e o Nobiliorio dizem ... » 

- << Devia-os deixar dizer. Cuida que é bonito es-
tar a fazer de uma senhora um coração de fera .... ? 
Não sei se lhe perdoaremos: cu por mim .... 

- « V. Ex.ª absolve, de certo. Lavra-se protocollo
em que o auctor protesta: 1.º ser liel iis damos e nun­
ca as descrever senão bellas como a Clorinda do Tas­
so, e pu�as como a Beatriz do Uante: - 2.º Separar­
se dessa escola malcreada que nem respeita a graça , . 
nem venera as tradições da casta i\Jusa Arcadica: - 3.º 
Não subir nunca do estillo orlhodoxo. Assim conver­
tido é-me concedida a amnistia?» 

- « Com essas condições?! .. talvez. Ouça. Porque
�atou Gomes Lourenço? O pobre rapaz não mere­
cia .... » 

- « Não fui eu , foi a historia que o matou; e
mais veja V. Ex." .... » 

- e< Nada, não tenho que vór. Não sabem escrever
senão officios de defuntos. E' sempre mortes, sangue, 
e magoas. Parece que estamos em terra de canibaes. » 

- « Ferocidade theorica minha senhora! Os Neros
da lilteratura são excellentes pessoas. Alguns posso at­
testar a V. Ex.", que até gozam da saude mais teimo­
sa e de eôres tão bella$ que os põem cm contradicção 
com a sensibilidade exaltadissima .... do genero. Dos 
obesos e sadios não se fazem l\Jarals. Depois quaes sr10 
as victimas que devoram? E' a sua imaginação, é ... » 

- e< Süo as J..ucrecias, as l\Jarias Tudõs, os Anto­
nys? . . . . Bém sei. l\Jas estes antropopbagos intellec­
tuaes são implacavcis e insaciaveis. » 

- «Nada, atalhou a outra senhora fechando o le­
que, e com um sorriso fino - estes senhores estão en. 
saiarido o vallc de Josaphat. O que nos dão cm Por­
tugal como novo, enterrou-se cm França ha dez annos 
pelo menos. Siio os mortos que ressuscitam » 

- e< E' crueldade e injustiça minha senhora .... » 
- e< Olhe , da sua 11ovella sympatbiso só com o Ju-

deu, e o Armeiro ... » 
- cc Pois nem o padre Fr. l\Iunío escapa ao menos?»
- « Salve-se esse tombem - e sou clemente. Que

prevcrsa alma a do seu Lidador! é um Yerdadeiro 
monstro.» 

- <e A minha defcza está nos costumes da epoca.
Hoje, e ha dois seculos mesmo, simillwnle cousa se­
ria falsa, absurda. Naq11elle era verosímil. » 

- « Póde ser verosímil, niio nego, mas asseguro-
lhe que é uma rerosimilhauça abominavel. Porque não 

.sahem dessa idade media de máu agouro, 011de tudo 
acaba no cemiLerio? Não tem D. João V, Affonso VI, 
e as guerras da Africa e da lndia? 

- e< Para <wmprir ns 9rdcns de V. Ex." e obler o
meu per<lào prote�to desde já tentar um romance, em 
que procure mais riso do que lagrimas, e tudo ncabc 
chrii,;tàmente pelo casamento de rigor como nas bodas 
de Figaro. » 

- « De que tempo?»
- e< Do tempo das aventuras freiraticas e das ga!-

lanterias perfumadas. Ha-de ser D. Joilo V puro. ,, 
- e< Eutra o Camões do Rocio? »
- e< Perdão minha senhora , é segredo de estado.

Não se sabe, on uào se diz. >> 
- « NJo cuide que nos escapa assim. Ila-de nca­

bar-nos o romance. Vamos, diga: o que succcdeu de­
pois da morte de 1\Jartim Paes a sua irmã?» 

- e< Declaro-me coocto e obcdeco. Entre t:rnto niio
respondo absolutamente pela veroci<lade das informa­
ções archeologicas, que estrio encarregadas a certo 
abbade antiqunrio. » 

- « Xão importa. Diga sempre.»
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- « Como querem por força ... demilto de mim a
eulpa. Passo o Rubicon. » 

« Logo que AITonso II chegou ao sitio do comhate o 
som da sua trompa chamando os cavalleiros empenha­
dos em seguir a D., l\laria Paes, deu a esta meio 
de se salvar. Porém se escapou á morte nuo se livrou 
dos remorsos. Tempos depois casou , e a maldição de 
Gomes Lourenço cahiu sobre ella. Esposa, mãe, e ir­
mã padeceu a dôr <la viuvez, do amor maternal , e 
da amisa<le fraterna. A' força de chorai· perdeu a vis­
tn, e ainda viveu assás para ouvir seus netos, desgra­
çados , maldizerem o sangue que os gcrára, e a hora· 
em que nasceram. » 

- « E o filho de Gomes Louren<;o? »
- « Esse levou-o Affonso II para o paço, e por tal

modo proteo-eu a sua infoncia e amp,Hou a sua mo­
cidade, qu� D. Egas, depois <le restabelecido , jul­
"Ou-se desobrigado <lo dever que seu irmão lhe legtt­
�a. Em quanto viveu o l\1onarcba foi para o orphão um 
pai estremoso .: e elle pagou-lhe servi11do-o, lealmente 
sempre e a el-rei D. Sancho. 

- « l\'.las onde ficou o Judeu? Pero Britador tinha-o
soltado , e .... » 

- « E aqui o temos mais perto do que imagiMm.
Não ha dôr que dure muito. Ainda as lagrimas bri­
lhavam nos olhos de todos ao chegarem á ponte, are­
na do duello, quando um espectaculo bem diverso veiu 
alec,rnr a tristeza geral. O nosso amigo D. Zuleima, o 

l . . apenas solto, procurou e -re,, e não qu,z separar-se 
delle , aturando as fadigas da jornada com resignação 
exemplar. E por isso chegou derreado tnllS contente a 
tempo de vêr o ca<laver do seu expoliador. O Judeu 
no meio de todas as vicissitudes não perdera nunca a 
fé. Acreditava rehaver de l\lartim Pnes os marevc­
diz roubados , como acreditava em Moyses e na tou­
ra. D. Alfonso II, para gozar da ancitlda<le do phari­
seu fiscal, tinha-o 111ti1m1do sob pena de morte para 
repôr o dinheiro nos seus cofres dentro de quinze dias 
contados. Já se vê que e�ta ordem devia dar azas a 
D. Zu!eima.

De feito, em quanto el-rei e os cavalleiros conver­
savam um pour.o arredados, mestre Zacbarias apeot:­
se e foi direito ao corpo de l\lartim Paes. Dizia-lhe o 
coração que as duas bolças estavam por alli. Apalpou, 
revolveu , esquadrinhou tudo, e JÚ se lhe ia torvando 
a serenidade do rosto , quando desatacando os fecbos 
do arocz, entre este e uma espccie de aljuha de an­
ta , descubriu os heilos captivos com a mesma obesi­
dade de bom agouro, em que os deixara. Levando em 
cada milo sua bolsa o nosso amigo principiou a clamar 
com entranbavel jubilo. 

- « Venceu o Leão de Judá ! A pau hei aos philis­
leus a arca santa. fütou salvo, estou quite!" 

D" ahi reílectindo um pouco no meio dos nobres que 
o rodea,•am ás risadas, e dos riões que de mais longe
o obscrrnrnm nos bkos dos pés, pôz-se a contar o di­
nheiro e a reycr as moedas. Não faitaya nada. O ju-

deu ergueu-se então, atirou dois saltos como u1n jo­
gral, e voltandtJ-se para Pero Britador euclamou: 

- « l\1cstre Pero , se precisaes , estão cem soldos
ao vosso di�pôr. » 

Era dia de jubileo bem se via pelo insolito rasgo 
de magnanimidade. 

- « O. Zuleima - redarguiu o armeiro -guardai
os soldos, e lembre-vos o meu foro de cavalleiro villào. 
Se esquecer .... sabeis se mordo. O dito, dito.» 

- « Nós arranjaremos o caso do foro com os aha­
zis de Coimbra- acudiu Affonso II.- Não queremo1 
que o armeiro nos deixe sem ovençal. » 

Assim terminou o conflicto entre o phariseu fiscal e 
o Vulcano Conimbricense. D. Zuleima, porém, estava
outro homem; e <l'ahi cm diante viveu sempre bem
com todos. Na sua velhice entretinha-se em contar a
seu filho. Samuel como um maldito Sautuo o quizera
obrigar a rnar o credo, e a maneira milagrosa por­
que o grande Jehovah o salvara deste pcccado.

- « Muito bem. Falta sú o armeiro. Que foi feito
delle? » / 

- « Succedeu-lhe uma graude desgraça pouco de­
pois. Casou-se! ,, 

-«Acha? a
- � Sempre em referencia á epo(a , minha senho-

ra ; é claro. Pero Britador cresceu em fortuua e che­
gou a ser alvazil. Na eJude gral'e os curio�os visinhos 
que iam ajudai-o iJ ceia, ouvi11do a historia de Gomes 
Lourenço, que elle contava pelo menos duas vezes por 
semana, perguntavam-lhe por n. Egas, que tinha 
desapparecido. E mestre Pero, pondo entlio as mlios na 
cabe,a ele Estcvinho seu filho unico, re�pondia sempre: 

- <1 Deus te livre, fllho, dos amures de Gomes 
Lourenço, e da sina de D. Egas o ermitão. ,1

- « Cuidei que acabava peior. -Disse uma das
senhoras, cuja critica cortante já em toda a boa fé 
reproduzimos. -O lim nào é tão máu como eu cspe­
r:iva. '> 

- <1 l\Iinha senhora a razão é simples. Quasi sem­
pre dos maiores peccadores sahiram depois os maiores
santos. »

- <1 Sim? Pois eu digo, que melhor é não tentar 
a Deus. "

Levanta mo-nos e partimos. Sobre a tarde chegámos 
ao Linho! , e jantando, celebrámos ainda uma vez a 
memoria das proezas gastronomicas de D. Zuleima em 
Sant.a Olaia. 

L. A. Rcbcllo da Sil11a.

Sr. Redaelor. 

Esta carta não é um prologo -é open3s uma ex­
plicação. Os longos comment:irios senirào apenas <le 
reali;ar a insignificancia da obra. 

O proverbio é um acontecimento dialogado, sem 
pcripccias dramaticas, nem mutações <le effeito. E' a 
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representaçào da vida , com n natura \idade , compatí­
vel com as cxigcncias da arte. K assim que Alfred de 
l'tlus�ct, e George Sand o conceberam. 

Qualquer que seja a maneira porque se acolha a 
inuornçào ,  é um facto que o genero não existia em 
Portugal. Vil leria a pena introduzil-o? E' essa uma 
questão que só os seus leitores pódem decidir. 

Lopes de :Mend011ça. 

CASAR OU METrER FREIRA. 

PROVERBIO EM UM ACTO. 

PESSOAS 
O BAUÃO. 
O CONSELUElllO. 
A lllARQUEZA, 
u. 1G1rnz, sobrinha da bfarqu,::a.
1Uf CntADO. 
U�IA C(UAOA. 

Sala interior. - Portas ao [wulo t dos lados.

SCENA I. 

A l\lARQUEZA só.

( Pousando um livro em cima da mcza ). 

Versos! sempre ve1·sos ! já estou farta <lc:lles ! En­
fastiam-me tanto como uma carta d'amor. e�pecie de 
circular do cora�ão, que começa e acaba sempre do 
mesmo modo. (Bocejando) l\larianna ! Mariauna ! 

SCENA 11. 

A MARQUEZA, l\!ARL-\NNA. 

JIAJlHl'illi.\. 

V. Ex.' deseja alguma cousa?
A lll.\RQU EU, 

Não veio ainda ninguem 'l 
IUlllANNA, 

Se 1•iesse ! jâ teria vindo dar parte a V. Ex.• 
A MAiíQl' EZA. 

Que resposta deu o 13arâo ã carta que lhe mandei? 
llfARIANNA. 

Mandou dizer que não faltnria ao convite de V. Ex.• 
A llfARQUBZA, 

E' um desastrado! Parece que não sabe escre­
TOC ! . , , , . 

MAUl,\!r/NA. 

( Com fi.ngida ca,1dura.) Pois é ncecssario sahcr es­
crere-r, para se ser bariio? ..... 

A l\IAHQUEZ.\, 
Vieste da a!dêa, mas j� estás esperta - o,perta de 

mais! 

JIAJllANNA. 

E' es�a a opm1ilo de V. Ex:? {fazendo uma me· 
sura) lloura•me muito, senhora Marqueza , honra-me 
rnuilo ! 

A JIIARQUEZA, 
Não te adiantes com as consoadas ..... mas antes 

te quero assim , saber.is ao menos entender-me! 
' MAIUAN'NA. 

E julga V. Ex.• que ainda o não consegui? .. 
uu cnuoo annunciando: 

O senhor Conselheiro! 
A !llARQt:JlZA. 

Mande-o entrar. 

SCENA III. 

0 Conselheiro entrando estouvadamente, a l\farqueza. 

O CO:'(SELIHilRO. 
])eclaro-me réo de lesa-magestade ..... tive a ven­

tura de escapar á \'igilancia do seu guarda-portilo ! 
A .MAHQUJlZA. 

Disse-l11e que não estava em casa? ...• Como es­

pero o Lurào ! 
O CONSELfiEIHO. 

Ah t l\Iarqueza ! não podia adivinhar tanta cruelda­
de! Quando se quer receber um barão, fecha-se a por­
ta a um conselheiro? l\1arqueza -O conselheiro, e o 
hariio siio filhos do mesmo Deus, a differença é no, 
direitos de mercê .... quando os pagam ! 

A :'.IAUQUEZA. 

Parece-me que somos alguma cousa primos ..... 
Devia entrar sem consultar o guarda portão! 

O CONSE!.IlEinO. 
Isso é bom de dizer! Dou-lhe os parabens, mar­

queza , é um verdadeiro cllo cerbero; se o nllo per­
guntam, pergunta: impõe-se ao desgraçado visitante 
como um prolocollo. ( Mudando· de tom.) Quer a mar­
queza justiücar o que se diz por ahi? 

A MARQUEZA. 

(Com negligencia) Então o que é que se diz? Con­
te , conselheiro, conte. 

O CONSELOEIRO, 
Cousas estupendas! Dizem que acceita a corte ao 

barão! .... Será verdade? .... Um barão novo ... no 
titulo , com uma marqueza velha .... na raça já se 
entende, é possi\'cl que possam concordar! 

A ftlARQUJlZA, 

Começa como tem por costume, declaro-lhe hoje 
solemnemente que o acho semsabor ... . . como um 
folhetim de jornal ! 

O C0!SSEUI8lll0, 
Ou como a prosa do barão? 

A l\UUQUEZA. 
Má lingua ! 

O CONSELIIEIRO, 

Era o que me faltava ouvir! Devera!- acha o ba­
rão espirituoso? 
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A UARQUEZA, 

l\Ias é rico! ..... O dinheiro é o melhor dos pas­
saportes ..... uma burra chapeada não inspira espi­
rito, mas dá tanta cousa ! ..... 

o CONSEummo. 

Foi tempo ! O dinheiro delle agora não tine , ran­
ge! ..... São papeis do governo! 

A !lrAllQUEZA. 

Nã0 é tanto assim ! ..... Vendeu os papeis, e des­
fez-se das notas ! . . . . Conselheiro , a acção vale bem 
meia <luzia dos seus epigrammas ! 

O CONSELllElRO. 

Valerá ! valerá! .... mas vale muito mais a pene-
tração da marqueza ! .... Não sabe a que vem o b11-
riio tão amiudadas vezes a casa de V. Ex.•! .... Quer 
casar com sua sobrinha ! 

A M.\RQOEZA. 

Isso ét·omantico em primeira mão! Engana-se, con­
selheiro! 

O CO:SSEUIEIRO, 

Então fez•lh� elle a sua declaração? 
A M.\RQUEZA. 

Ainda não! Os barões tem ao menos isso de me­
nos fastidioso do que os outros homens ..... Julgam 
as mulheres uma fazenda em leilão, e lançam-lhe lo-
go .... sem d�clan:ição previa ! 

O CONSELilEIUO. 

Pois affirmo que nesse caso é sua sobrinha que es­
tá a lanco .... o barão é ,·omantico, como a marque­
za diz! 

A !HHQUEZA. 

Está louco, conselheiro! Uma creança .... 
O CO:SSELUElllO, 

Iez dezeseis annos? 
A MAUQUEZA. 

Sem titulo! 
O CONSELIIElUO. 

Não dizem todos que é bonita? .... E' um titulo! 
A MARQUEZA. 

Sem fortuna ! 
O CO:SSELIIEIRO. 

E os seus lindos olbos? ( mudando de tom) A mar­
<3ucza tem trinta e tres annos .... 

A !IIAHQU.EZA. 

Vinte e ·sete! 
O C<:J:SSl!LIIEIRO. 

Ora uma senhora que confessa vinte e sete annos, 
re:;ra geral , tem trinta e tres ! 

A :MAHQUEZA. 

( Com wn suspiro.) Aonde aprendeu esse a phorismo? 
O CO:>.SELIIEIRO. 

Não foi no Hypocralhes, é mais velho ainda! cou­
ta-se que Eva mentia sempre a Aduo a respeito da 
idade, apezar do bom patriarclia a ter Yisto nascer! 

O CONS.llLBEIUO. 

Pois com trinta e tres annos não entendeu , que se 
tratava de sua sobrinha, que o barão morre d'amores 
por ella, que a julga superior mesmo a uma acção 
das obras publicas, no tempo em que o credito subia, 
subia como um balão - bem fornecido de gaz. 

A lJAllQUEZA. 

Será possível, conselheiro? l\Jas is,o transtorna os 
meus projectos ! Quando uma senhora chega aos vinte 
e sete. 

O CONSELIIETUO. 

Aos .trinta e tres ! (mudando de tom) Nada de ne­
gar as concessões ! 

A .!llARQUEZA. 

Pois bem ! aos trinta e lres .... descrê do amor , 
e de&eja a fortuna. E de mais a mais acha uma so­
brinha - uma sobrinha que não póde casar com um 
baruo .... velho .... ellé é velho , conselheiro! .... 
e agiota - agiota furioso! Nunca se viu embrulhar 
renda de Fran\a n'uma acção de companhia (allicla !

O CO:SSELHEIRO. 

Falia como um Evangelho ..... de mulher de trin-
ta? .... de trinta e tres .... como cedeu tão facil-
mente ao meu algarismo, comeÇo a desconfiar de que 
não irá com a mesma idade com que morreu o Nos­
so Salvador 1 

A MARQUEZA. 

( Enfadada) E a dar-lhe, conselheiro! Quererá por 
acaso fazer a estatistica da idade das marquezas? .... 
Tinhu que fazer! ha tantas ..... 

o CO�SELIIEIRO. 

Idades? 
A 3IARQUEZA. 

Kâo I marquezas . . . . as ondas populares não des­
cem .... sobem .... engolindo os títulos velhos .... 
cm muitos títulos novos! (com certo orgulho.) 'Mas fi­
cam os nomes! ..... 

O CO�S.llU.IEI.llO. 

Podera aào ! Como nos faríamos nós differençar uns 
dos outros? 

A MARQUEZA. 

Repito-lhe, conselheiro .... que essa não é a sua 
vocação .... não rn1sceu para espirituoso ! 

O CONSELHEIRO. 

( Com ironia) Pois !'requentando V. Ex.� admira ! ... 
era abrir os ouvidos, e arregalar os olhos .... de 
pasmo! 

A MARQUEZA. 

Faz-me morrer a fogo lento .... de epigrammas 
sedi\os ! .... . 

O CONSELHEII\O, 
Porque lhe digo a verdade? (mudando de tom.) O 

barão faz.lhe a corte? 
. A llARQUJtZA, A lfARQUEZA. 

(Enfadada.) Bem ! terei trinta 
prora? 

e tres, isso o que Como a fazem os barões! .... Falia-me de empres-
timos, ele bonds, de excliequer,bills, de coupon,, de 

/ 
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alta, de baixa, de credito publico, de confia11ça -
eu sei lá ! .... alé amaldiçoa de vez em quando as 
,apitalisações ! Saber-me-ha dizer conselheiro, o que 
silo capitaliMções?

O CONSELHEIRO. 

( Fingindo pensar) Financeiramente não sei .... é 
uma scieocia muito elevada .... para mim l .... Ago-
ra, em frase ordinaria, é uma vingança contra a usu­
ra ! . . . . . e o melhor methodo de fozer bnuca-ro­
ta ! ..... ( com negligencia) Eu cá capitaliso todos os 
meus credores ! 

A MARQUEZA. 

O conselheiro tambem tem credores! 
O CONSELME!l1.0, 

Um bom cidadão segue sempre a marcha do gover­
no . . . . e como elle os tem .... 

A MARQUEZA. 

O conselheiro não lhe quer ficar atraz ! ..... Ah! 
couselheiro .... as dividas é que tornaram necessarios 
os barões! 

o CO�SELHEmo. 

Rectifico- marqueza ! Os barões é que tornaram in­
dispensaveis as dividas .... as banca-rotas .. . . e as 
capitalisações ! 

A MARQUEZA. 

Todo o caminho vai dar a Boma .... Os barões ar­
ruinaram-me, e eu quero causar a ruioa d'um ba­
rão . . . . casando com elle 1 

O CONSELHEIRO. 

Nuo é uma obra de misericordia ..... é um pla­
giato da pena de taliào applicada aos costumes. 

A MARQUEZA, 

Convinha-me o barão .... Quando uma senhora não 
tem amor, e quer casar .... deve escolher um barão 
- porque .... o conselheiro bem sabe porque! ..... 

O CONSELHEIRO. 

Tem pouco que entender: o barão inventou a let­
tra de cambio , e a operação de capital e juros, ou 
podia ter invcntodo .... mas a polvora? .... se a pol­
vora esperasse pelos ba rôes para ser descoberta ! .... 
Palavra de honra! Ainda nos matavamos uns aos ou­
tres a ferro frio ! 

(Continua.) 

---� 

CHRONICA. 

Temos percebido. Hoje em dia, nenhum jornal sa­
lisfoz ús exigencias do nosso publico - sendo político, 
sem ter o seu roda-pé, a que chamam folhetim­
sendo litterario, sem ter a sua revista ou chronica , e 
quanlo mai� scdiciosas ... (litterariamente foliando) 
melhor. - E' moda. 

E não é só moda, convimos nisso. Cada assignante 
l<!m (termo medio) mulher, duas filhas, tres parcn-

., 

tas, &c. ; e todas estas suas amigas, vizinhas e la!. 
Ora, sendo a maioria da s senhoras �portuguczas) pou­
co dada ás políticas, sciencias, hellas lettras e artes, 
de que mórmente rezam os jornaes destes dois gene­
ros, porém sim mui affeiçoadas á litteratura amena e 
chocalheira , Geariam privadas do legitimo usofructo 
da assignatura , se não fosse os romances de folhe­
tim, as 1·ei;istas, chronicas e albums, que para suas ex­
ccllencias principalmente se escrevem. E assim é que 
um jornal sem este ata rio , lhes parece liio freiratico 
e r.apucho como um vestido liso, sem barra, folho ou 
requife. 

Digamos mais. Tombem os homens sisudos (nI\o con­
tando os cabeças-de-vento, que somos innumeraveis) 
gostam de se desenfadarem e espairecer nestes pra­
dos artificiaes da murmuração jocosa, da criti-ca bi­
cuda, das farccias picantes, das vidas alheias, das no­
ticias inéditas, das balélas e rolêtas do dia , em fim , 
das frivolidades , que é -como se deve chamar a tudo 
isto, com licença dos (Srs.) littcratos que julgam pas­
sar ú posteridade nas paginas de similhantes ninha­
rias! 

Por estes «considerandos», a redacção da EPOCA re­
solveu, -niio na sua alta sabedoria, que fôra arremê­
do vaidoso das pragmaticas obsoletas , posto que ain­
da hoje usadas ... ; mas na sua altissima solicitude de 
aprazer aos leitores- dar em cada numero a « Chroni­
ca » da semana decorrida; para o qu(alliciou ... alli­
ciou sim! Pois que mais honrosa alliciaçiio póde ha­
Yer que o rogo dos amigos? Alliciou, repetimos, uma 
penna jú exercitada neste genero de escripta, e (se­
gundo dizem as más línguas) credora do geral agrado 
com que o publico a tem sempre acolhido. 

Do estilo cm que a Chronica será redigida , cum­
pre-nos dizer e assegurar primeiramente , que nunca 
quebrantaremos os preceitos do decoro, da corlezia ,' 
da equidade, e menos ainda os da circumspec_çào, 
quando os assumptos a exigirem. 

Tcrã mais ele noticiosa que de critica ou censora lit­
teraria. Entendemos que, quantos nesta espinhosa, e ho­
je liio usurpada magi�tralura, se suppõem com « fumo5 
de juizes >>, se bem se mirarem ao espelho do nosce te
ipsum , hiio-de Yêr-se tombem com « caras de réos. » 
A poesia e a mocidade dos nossos dias ha mister de 
muita indulgencia , a qual todavia não excluo o con­
selho, nem mesmo a fraterna correcçI10. E ess� accci­
taremos sempre de boa mente, sendo justa. Para a 
evitar no que podermos, será a chronica revista por 
nós (nns provas, se entende). fazendo toda a diligen­
cia para que ella nos não saia revista chronica , ,·islo 
ser este ultimo vocabulo, como todos sabemos, exclu­
sivo da medicina ( quando empregado como adjecli -
vo), para denotar algum achaque teimoso ou im:ura­
vel, e desses Deus persene a nossa pobre Cbronica. 

A narrativa irá sempre limpa de plebeidades repu­
rrnnntes ou de equívocos, segundo pede a seriedade Jo 
plano que para este jornal foi adoptado , e se tem 
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mantido. Não obstante a linguagem será jovialmente 
popular , e por vezes burlesca , que assim a usam to­
dos os escriptores typos deste genero. As Revi�tas de 
maior rcputaçr10 e gravidade , nomeadamente ,;s que 
de proposito acabamos de passar pelos olhos , tacs co­
mo a Edinbttrgh Review, Athenaeitm , .Medical Ti­
mts, gc., intitulam os sua� chronicas: Gossip of 
the JVeec/;, que havemos de traduzir por: Chocalheira 
da Semana : ou : Conversa de Comadres , de Senhoras 
Yizinlias, &e. Em todos os mais jornaes scientificos e 
Jittcr.arios inglezes , l'rancezes, italianos e hispanboes, 
Yêmos empregado o mesmo estilo, que tanto renome 
1em alcan�ado ús pcnnas mimosas de Janin, de Du­
rnncl , <le Gautic1·, de J{arr , de /Junn , ele Romat1i , 
de Canele, da viscondessa de illulleville, &c. , &c. : e 
,·ntre nós ás não somenos de lJ. Tisana, dos escriptorcs 
da re\'iSta da Revolução, da Nc1çào, du fulminante chro-
11ica do Pharol, das noticias da Revista Universal e 
da Popular, do fcuilleton da Revue Peninsulaire, da 
revista do Jardi11i das Damas, e das fut11ras cbroni­
ca� da Liga, &c. Al�m de taes auctorida<les, já tí­
nhamos um alvará passado por Boileau quando disse: 

. . . . Chacun à r.e mHicr 
Peut perdre impuul.!ment de l' encre ct du papicr. 

Isso faremos , com vcnia dos leitores e leitoras­
ª quem Deus guarde. 

Os singularissimos acont<'cimentos e foctos que ora 
se nos depnram pura regi�t.ir. não eram para se offo­
garcm na estreiteza de uma cl1ro11iea sema11al, ncres­
sital'arn da extensuo e �ro�sura dos chrouirõcs da eda­
de media , a fim de serem bem 11arra.!o� e commeu­
ta<los. Aqui, cm duas colurnnas, fica,·ú tudo u·uill l'ei­
).e mal atado , e tào chato como se o mettcsscm n'u­
ma prensa hydraulica '. 

lt se uuo, reparai : 
Em quanto lá ao longe o ,•olcão demorratico faz es­

tremecer todas as monarchias, tendo nbalado já o-thro-
110 imperial de Corlos l\Jagno, n5o rPspeita11do se lJUCr 
a cadeira de S. Pedro - Portugal ri\alisi.l cm paz com 
o 1 mperio da China ; nuo augme11Lo nem urna patru­
lha; não faz de mais nem um h.igo de pol\'oni, e 
ningucm mostra receio pe:a tra11q111lli<l1.1de publitt1. 

Como reino (ideli�simo por excellcur;ia, enri<1 com 
incri vel presteza um dos 11ossos \aporei, <le guerra 
(?.lindello) para proteger o Papa l'ugitil'O, lel'a11do a 
·:-eu bordo um fidalgo de autiRa li11hagem (conde de
Pe11afiel) portador de uma carta da Hurnha , rnnnifcs­
lan<lo-lhe os sculime11tos da mais piedosa solicitude 
pela pessoa de Suo Santidade; ordenam-�e preces pu­
blicas, p6ra que t•Jdos os líeis expiem o desacato bru­
tal feito ao \' 1gario de Chri�to 11a terra , fazendo en­
cerrar por lres dias todos os cspcctaculos da <-apitai, 
por dfoilo de tào profunda cou�tcrnaçào; e toda a im­
preu�a periodica manifesta II mais religiosa reverencia 
jie!o sournino Poutifi('c const:tucional.

A par disto , o governo (á caulela) manda arran­
jar uma casa larga para os doidos no ex tincto conven­
to de Hilhafolles; -recebe uma deputaçào medico­
cirurgica dos subslitutos da escola respectiva, pedindo 
uma cousa que dizem favorecer muito a perguiça; -
instaura o conselho d"estado; -faz imprimir fl força 
de serões, na typographia nacional, o orçamento que ha­
de apresentar ás cortes, cuja abertura se cre effectua­
rá pontualmente; -no enlretanto (diz-se) elabora nas 
forias do gabinete muitas propostas urgentes que re­
vclar.í ao parlamento , -vai apurando quanlo dinhei­
ro póde hal'er, para realisar em Londres o pagamen­
to de 150:000 libras (milhao e mei-0 !) juros da <lil'i­
da externa vencidos este mcz; -e posto que o hosti­
!isem até por causa dos matodoiros, clle por mais que 
o azoinem não tira os olhos do telegrapho central !

Voltando-11os agora mais para o coração da cidade,
obsenâmos que, sem fazerem caso deste redemoinho ex­
terior, todos leem ido 1êr n Phoca ;-a companhia do 
gaz \'ai estendendo as alas dos seus candieiros já morti­
ços; - o Gremio-Litterario , convoca os seus invalidos 
e aclÍ\'OS a uma scssào · magna para resolverem se de­
mm por cscriptos a tempo habil ! ; e trata com os me­
lhores dcst·jns do mundo , de ,ibrir cursos publicos e 
gratuitos, cm quanto us noites dão para isso; -il Liga 
dos interesses materiacs do paiz discute uada menos 
de dois projectos de e�tatutos, e engrossa cm socios e 
projectos de dia para dia; -a Escola Polj thcchoica 
instala um curso de engenharia civil, de cuja prelcc­
('.âO d'abertura nin�uem nos quiz eusinar a dizer bem; 
-- o Sr. Arngiio (Ferrca) annuucia lambem a abertu­
ra de um curso de l\lnemonica nu rua do Caldeira; e 
n'urna carta t)Pica do e�tillo familiar, pubiicada uo!I 
jornacs , ajuda-nos a decifrar o modo porque Yarrão 
pude compor 500 volumes, que foi de certo como o 
Sr. Arag;10 foz, escrevendo até lls 3 horns da noite, 
e estando já o pé ás 7 da rn(!nbã , suppomos que a 
cscre, er de no1•0 ( o inda que isto 11110 1101-o diz a pre­
ciosa carta);- um abha<le-urtistico mmto conhecido 
pell!S notas doutíssimas dos seus folhetos, e cujos an­
nos e falto de vista mereciam ser mais respeitados, é 
chuf<'ado <lesapied3damente pela imprcn�a militante, 
por ha\'cr !'eito uma accusaçllo falsa aos dois mais dis­
tinctos professores da Academia das bellas-artes; -
publicam-se quatro « nccrologins >) cada qual mais cha­
tinha ;-o Sr. Cono escreve uma linda comedía para 
a Thalia; -o Sr. l\Jendoncu, mais conhecido pela au­
thonomasia de Lillerato, c�treia-se no theatro nacio­
nal com um drama ( Affro11ta por Affronla) optima­
m •nte cscripto e mui applaudido (vid. o bcllo artigo 
anulytico que !hc fez o Pharol 11um. 36), mas com � 
dcs1·antagem de ter feito um11 « sa'?Jra cm louvor" da 
parc:inlidadc que pertcndiu lisonji•ar ;-um entremez 
( Herdeiro de si mesmo) do erudito auctor do Ma, 
griço, é estrondosamente pateado neste mesmo thea­
Lro , se>gundo as regras dudas pelo praxista da� dilas, 
o pudre José .\3ostinho; - o aclor Thcodorico cadi1
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vez sobresac mais em todos os papeis que representa; 
-o artista ensaiador Epifonio leva a palma, e mui­
tas palmas, n'um drama dirficil (Coração cl'Ouro); -
trata-se seriamente de pactuar com a Sra. Em ilia, e se
clla nuo entrar agora para o thcalro, é porque n5o
quer; - em S. Carlos vai tudo assim assim, porque
donas velhas e seccas não poJem fazer partido; -o
Gymnasio vai olevautando a espinhela com algumas co­
medias bonitas que ultimamente alli se teern executa­
do , e applaudiJo; -prendeu-se o supposto cumplice
da matricida ha pouco condcmnada á morte, o que
ha-de attcnuar o horror de se julgar que uma mulher
(e então chamada I\Iaria !) podcsse por suas mãos as­
sassinar a propria mãe; - é presa no Porto a esposa
do general Garcia (D. Em ilia Corrca) por ler dado
fuga a seu marido encerrado no caslcllo da Foz , por
opiniões políticas: téll procedimento reprovado boj<!
pelos melhores publicistas, rcferiJos eloquentemente
na camara dos pares, por nm dos nossos mais atila­
dos estadistas (o Sr. Sousa Azevedo), e apoiado entiio
pelo governo, foi severamente cen�u1'ado ás aucturida­
des do Porto pela imprensa duquella cidade, e esta
dama que nos faz lembrar l.\fod. Lcfort, acha-se jú
solta e livre; -congrega-se uma associaç�10 de se­
nhoras para solicitar esmolas, a fim de estabclt;cer
bospita<is para os pobres 110 caso de nos acommclter a
cholera morbus: S S. l\JagcstaJes remetlem-lhc logo
setenta moedas d'ouro, e muitas pessoas auxiliam \a­
liosamente tão picdosa Cüller.la; -é roubaJa urna
freira mota de certo convento ,elho, e diz-�e que com
a mesma « repugnancia » com lJUC Helena se deixou
roubar por Pá ris; - o corpo commcrcíai do Hio de
Janeiro faz corar os nossos sovinus ricos, manJanuo
de esmola uns 15 mil cruzados (5:700.$200 réis fra­
cos) pura os asJlos pobres de Lisboa, promovida pelo
chefe de uma das mois estimavcis e queriJas fomitias
desta capital (o Sr. F. Krus); -os fundadores da<< As­
sembléa da Peninsula >> festejam a chegada da estação
dos seus bailes com um almoço ajantarado (ás 7 ho­
ras da noite) do lzidro a la moJa (Matta), presente
o infatiga vcl' folhetinista sans peur et sem� inappétence,
que á Yisla do re!atorio que nos fez da tal papança ,
mostra-se habilitado para pertencer ao club des vora­
i:es, creado pelos republicanos francezes cm l'arís; -
Janta, porém mais ã portugueza , e tambem no l\lat­
ta, o hisarro chefe da guarda JllUnicipal de Lisboa
com todos os com mandantes dos corpos da guarnição;
- a Assembléa Philarmonica dá o primeiro rebate pa­
ra os bailes deste inYerno com a brilhante soirée de 
SalJbado 16 ; - a Academia Philarmonica começa as 
suas reuniões por um bello concerto, em que se dis­
tinguem ma<lemoisclle Cossoul, e as Sras. Santos e Be­
nevides; -o Club Lisbonense dá um baile rigoroso, 
mas pouco nu mcroso , Terça feira 19 , no qual n in­
gucm se distinguiu (no trajo, se entende) por isso não 
ba motiYos de conferir condecorações, laudaticias já 
se sabe , porque a Chronica , seja dito aqui toue bas , 
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ha-de dál-as: - o Alcaide ele Faro é repetido com 
dobradiça�, e preços dobrados; no bt:ne{icio do Sr. 
Theodorico; -a Sra. Moreno escapo do formidavel 
tranbulhuo que deu a carruagem do theatro que o con­
dl1zia, para nos aparecer primorosamente lithographa­
Jo pelo mimoso lapis do Sr. Guilelmi, tal como dançou 
o « passo hungaro ,, na noite do seu beneficio; - os
hi�toricos ,, moinhos Huctuantes ,, desenganados de que
11f10 podiam moer trigo, estiio agora moendo a pacicn­
cia do affamado corrcctor Lamarào, e <los leitores do
Gratis com os repetidos unnunl'ios de venda em leiluo;
- casa-se finalmente urna senhora da alta nobreza,
que todos os prognosticos d:i esthetica e da plastica
diziam que fic;iva par;J tia! - e paro tudo ir ao avesso,
o ,·criio de S. i\larti11ho (com pequenos entre-aÇ.tes.i'al­
gumas bátegas d'aiua) ameaça de se ir encorporar
na primavera, !ic:111do este auno só com tres estações!

Tal é, per swnma capita, o quadro diversissimo dos 
succcssos occorridos cm pouco mais de uma semana ! 

E ainda além destes<< factos consummados » sabemo� 
de oulros « pmclmtes » entre os quaes podemos mencio­
nar -o proximo enlace matrimonial de um dos me­
lhores poetas que hoje tem a flJalguia portugueza, 
com uma uelleza lambem fidalgil e poeta, e a, cuja 
e�mcrad,1 in�trucçiio e talento, temos ouvido tecer os 
mais invpjavris elogios; - e o (talrez que effectua­
do) recebimento de outra menina da nobreza, filha 
de 11m ;.111ti�o ministro d'estado, honra do partido rea­
:ist..1. e pac ,!e um poeta tambem distincto. Por isto 
n•mos que cslfl !v,je hurnn<lo grande atlracçlio e11tre a 
poesia e o hyminco. E para fecharmos o capitulo com 
algum successo romanlico, diremos com toda a mo� 
�oa que nos enlucta o coração, que certo discipulo de 
Esculapio, á similhança de nosso pae Adão, está em 
riseo de fin1r sem uma costella (porque lh'a quebra­
ram): mas cm desforra reccorreu á justiça pedindo a 
sua Eva, que o pac (que é barão) recusa dar-lhe, 
não obstante a ter adquirido par droil d' amour et par 
droit de conquêtc. 

Agora visto que já nos falta espaço, d'entre as mui­
tas anecdotas proximamente occorridas, remataremos 
com uma só , que tem seu chiste para quem a per­
ceber. Certo poeto anonymo, vendo passar uma se­
nhora que outr'ora foi a <1 stella maliitina" dos nos­
sos salões, improvisou o segui11te quadra, que deco­
rou um dos da roda que o cercavam : 

Veja esses ossos quem te vio deidade ! 
Já que es do desengano a melhor joya, 
Nos camarins da cega mocidade, 
Pendura as rogas por painel de Troya ! 

Quem seria o nrcadico poeta , e quem é a ex-bel­
!cza , eis o que cumpre decifrarem os professores de 
enigmas typogra phicos. 

Barão d'Alfenim. 
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NOTICIAS. 

FUNDOS PUBLICOS. 

Em 20 de Dezembro.

PRAÇA DE LISBOA. 

No dia 18 de Dezembro o preço dos fundos foi o seguinte: 
Compra Venda 

Nohs do Banco de Lisboa........ 2$000 2$040 
Tres operações . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 25 
lnscripções de 5 por cento . . . • . . . . 46 47 
Dilas de 4 por cento . . . . . . . . . . . . 39 40 
Papel-moeda .. .. .. . .. .. .. . .. .. . 10 12 
Títulos antigos (azues)..... . . .... 6 8 
fücriptos para as alfandegas . . . . . . 88 90 

Na 6.ª parle 84 85 

Soberanos ..• . . . 
Ouro cerceado . . •. 
Dito cm barra • . . . 
Patacas hespanholas 
Ditas brnileiras. 
Dilas mexicanas. 
!)rata em barra 

4-$490 
1$940 

25 
920 
920 
920 
28 

CAMBlOS EM LISBOA. 

Em 9 de Dezembro. 

Cambios Cotado Dinheiro 
Londres 30 d. v..... 52 5 oit. 

JI 60 d. V ••• ,. 5!2 
» 90 d. V..... 53 

Pariz 100 d. d ...... 535 
» 3 d .  V •••••• 542

Hamburgo 3 m. d .  . . . 48 
Arosterdam . .  dito . . 42 
Genova .... .. dito .. 532 
Vicnna . ..... dito •. 400 
Trieste .... .. dito .. 400 
Liornc . . . . . dilo .. 144 
Napoles .... dito .. 670 
llladrid 15 d. v ... .. 860 
Cadiz 15 d. v, .. ... 920 
Porto 8 d. , .. . •... 1 p. e.

Papel 

ESTADO DO MERCADO. 

4$500 
1$970 

26 
923 
923 
923 

Effect11aào 
52 
52 7 oit. 
53 

542 
48 

{p. c. d. 

Acções do Banco de Portugal. . . . . 465$000 475J'OOO 
Dil,1s das Lczirias. . . . . . . . . . . . . . . 350$000 360$000 
Ditas -Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 350$000 360$000 
J)itas- Fidelidade . . . . . . . . . . . • . . 260$000 280$000
J)itas-Omnibus. . . . . . . . . . . . . . . 70$000 75JOOO 
)Jitas-Pcscarias. . . . . . . . . . . . . . . 27$000 28$000 
Ditas-Vapores do Téjo. . . . . . . . . 24$000 2:5$000 
Ditas-Unif.o Commcrcial . . . . . . . 60$000 62�000 
DilélS -Fiação e Tecidos. . . . . . . . . 70$000 72$000 
])ilas- Yalla d' Azambuja • . . . . . . 100,iooo por acção. Aloodão-Continúa empatado. 
Confiança Nacional. .. , . , • .. , . 410$000 41!:i,$000 Arroz -Tem havido olg•:mas vP.:1das pi,r;: o coo-Obras Publicar. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 4 por .::.i:t.J I sumo.

' 

ALFAXDEGA DO TERREIRO . 

ll!ovime11to dos ccreaes de 7 a 14 de De::embro de 184S. 
,..,..,......,._..,....._.,.... 

Trigo Cevada l\Ii lho CeYada 

moios alq.• '.'.'.'.'.ios\alc� moios alq.• moiosj a)q.• 

Entrada . ...... 1055 20 204 33 15 14 4 -

Despacho . . . . . .  916 7 24 42 15 20 17 40 
--------

6í912;-
----

Existcncia ...... 8380 43 2267 28 102 8 

J>rcços . ..•. .... 4-00 a 540 220 a 240 320 a 31-0 280 a :120 
. 

CERl!AES. 

Trigo do reino rijo, a bordo alqueire de ... . 320 a 390 
J,lolle , a bordo ... ..••... . .. ...... 400 a 480 
Das Ilhas , a bordo . . .. .•.. ......... . 330 a 3í0 
Cc,ada do reino, a bordo .••........... 165 a 1í0 
Das Ilhas, a IJordo .. ..•... , ..•...... 155 a 160 
!Uilho do reino, a bordo ... •... ....•.. 2í0 a 280 
Das Ilhas , a bordo. . . . . . . • . . • . . • • . . . -
Centeio , a bordo •.. ...••.....••. . . . 200 a 20::i 

Peças de 8$000 .. 
Ouças bespanhola5 . 

UETAJ!S. 

Compra Vcncfa. 
7$980 8$000 

H$5i0 14$600 

Assucar -As vendas limitaram-se ao consumo. 
Borraxa- Empatada. 
Cacáo -- Poucas vendas para reexportar. 
Café -A lgurnas vendas para consumo - a existencia 

é de 13:000 a 14:000 saccas. 
Céra-Poucas vendas. 
Chífres -Empatados. 
Couros -Poucas vendas. 
Cravo - Prumpla vendo· para o consumo. 
Gomrna copal-Algumas vendas para reexportação. 
Jllar(im - Empatado. 
Manteiga -Baixando, a existcnci:.i é de 2:800 barris. 
Salsaparrilha-Poucas vernlas: ha falta da inferior . 
Ur;:;et/a -Empatada. 
Vinho -Tem-se exportado umas 3:000 pipas do no­
vo para o Brazil. 

A.VI�@. 

Estando quasi a finalisar o presente trime.stre , 
rogamos aos Srs. Assig·nantes das provincias que 
entreguem a importancia <las suas assig·naturas aos 
correspondentes deste periodico. 

• 
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